Mitos Kanamari são registrados em livro

O COMIN tem incentivado a organização e edição de material didático-pedagógico. Com o objetivo de:

- fortalecer escolas e línguas indígenas

- fortalecer a identidade cultural dos povos

- valorizar as línguas e o conhecimento dos povos indígenas
(Kanamari, Deni, Madiha, Kaingang)

Um destes livros é o MITOS KANAMARI – bilíngüe, editado em dezembro de 2007, pelo COMIN em parceria com a Editora Oikos e organizado pelo colega Walter Sass. Como o Walter não pôde estar aqui resolvemos fazer a apresentação do livro de forma conjunta.

Os mitos estavam e, em algumas sociedades indígenas, ainda estão muito vivos. Mas a realidade está mudando. Há muitas influências de igrejas.  Muitos missionários católicos e protestantes negaram e negam o valor dos mitos indígenas. Colocaram e colocam os mitos na perspectiva da feitiçaria ou da fábula. 


Muitos indígenas, até entre os Kanamari, convertidos para algumas igrejas cristãs desconsideram seus  mitos, suas histórias sagradas. 

          Ainda bem que outros descobrem que os seus mitos são tão sagrados quanto o são as histórias sagradas dos cristãos. O mito dá sentido ao povo, à sua origem, dá sentido à conduta do dia-a-dia e na relação com o universo. Nos mitos podemos perceber um outro olhar sobre o mundo, uma sociedade da vida, na qual o homem não é o centro, mas relacionado com o todo, antepassados, animais, plantas, lua, sol, água e a terra. 


Escrever os mitos é importante para muitos indígenas para que as futuras gerações não esqueçam o ensinamento dos espíritos e dos sábios. Nem todos contam mais as suas histórias, muitos velhos levaram a sua sabedoria junto consigo quando morreram. 


No entanto, há uma força dos mitos de cada povo que se impõe, pois os mitos refletem o ser indígena. Na nossa sociedade não morre a religião, na sociedade indígena também não. Os mitos também não são fixos, eles se adaptam ao mundo novo. Isto é normal. 


Para nós, não-indígenas, os mitos indígenas podem ser um caminho para descobrir uma religiosidade mais ampla ou até mesmo para descobrir religiosidade, presença divina no mundo, e não só restrita ao mundo cristão. 

Se fizermos uma comparação com os mitos indígenas somos levados a relativizar os nossos mitos de um lado, e a valorizar os do outro lado. Há coisas comuns, às vezes esquecidas na nossa tradição cristã, ou presentes mais discretamente ou até mesmo ocultas. Destaca-se de forma especial a relação com a natureza ou a manifestação de Deus em muitas formas, na própria natureza. Podemos aprender mutuamente. Temos de considerar sempre que somos seres finitos e que ninguém tem a verdade absoluta. 


Os mitos e a Bíblia trazem a significativa mensagem: somos criados, não somos criadores, criados a partir da natureza, seja do pó da terra, de uma pedra, de uma árvore, de um pássaro, de um côco (Kulina e Kanamari) ou de um calango (Deni). E sempre havia e há um sopro de uma força diferente do Grande Criador, Deus, Pajé, Espírito, junto com a criação. Somos criados e não criadores...


A sabedoria indígena pode nos ajudar a respeitar mais a vida e a natureza tão ameaçada. Afinal, todos nós estamos vivendo na mesma grande maloca que se chama planeta terra, que é a parte do grande universo.


Ou como diz Yaguarê Yamã, indígena de origem Maraguá e Sateré: É possível sim conviver em paz com a natureza e ser percebido por olhares sem preconceito, por olhares sem vícios com o materialismo. Materialismo este que destrói e extermina. Materialismo de quem pensa não ter vínculo com a terra, pensa não ser filho dela. Mas a verdade é que todos somos filhos da Mãe-Terra. E todos nós precisamos da terra, assim como ela precisa de nós. A verdade é que ninguém é realmente dono da terra. Ela é que é nossa dona.
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